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Gemes CtrcuÍlz ás qusntas-fetras RECATaR - G.. Varela

Verdadeira Manifestação comu
nista em Recife

Enorme bandeira vermelha desfraldava 80 vento no

palanque em que' se .encontrsve o qovemedor
Otávio Correia

Sob o) título acima o "Diário
SENHOR PRESIDENTE. da Tarde", de Florianopolis, di-

SENHORES 'DEPUTADOS vulgou � seguinte: RECIFE, (V.
A.) O 'Cemícío realizado dia 18,

No dia do "priíneiro aniversã- no Parque 13 de Maio 8 ao

rio da prornuígação da constitui-
'

.qual compareceram o governa-
dor Otávio Correia e os depu
tados do PSD foi de origem co

munista. Via.-se no palanque, on
de !� encontrava o governador
interino, enorme bandeira ver

melha desfraldada ao vento. Os
manifestantes conduziram faixas
e dísticos á. maneira. dos comi-
.cios comunistas. Durante o co-

I raleio realizado s?b ?r�t'eflt.o de
comemorar o prrtneire anrver-.

!'l�rio q.a� .eónstituição
-

F_'eqetid,
falou também o deputado Luiz

Magalhães de Melo, do PSD e

sobrinho do sr. Agamenon Ma-

galhães. Segundo afirma-se, o

Secretário da Segurança, capi-,
tão Murito Souza, fizera sentir
ao governador a incoil�enil!ncia
do comício, não sendo atendidas ,

as suas ponderações.
Recife, 10 (V. A) -.,Na pré

sença do Governador interino
Otavio Correia, realizou-se no

Parque Treze de Maio ontem,
uma concentração operária co

memorativa de primeiro aniver
sario da premulgação ela Coes-

. tituinte Federal. Falaram na oca

iüã(f' deputados .de PSD" comu-
.nístas inclusive os srs. Lima Fi
lho � Leivos Otero. Finalmente,
o sr. Otávio Correia recebeu ltIIl;',,;;
memorial éontendo as reinvin
díngações trabalhistas, inclusive,
a encazapação da Tranways.

Sôbre as alianças com
os comunistas

,dirigir
Às

apelos

Nacampaubapolitiea que comuaismo, mas, apenas,
se inicia, eomo nas anterio- prç>cluam 'explorar, tirar
res um fato ressalta palpa- proveito da fé cristã dos

vel, extreme de qualquer canoinhenses.
.

duvida: a, religiosidade, os' Na campanha que se de-
I seutimeutoe.eristãos do povo senvolre ,está 'em voga ': o

brasileiro, servindo, de pasto mesmo metodo' de. trombê:'
aos exploradores. Os politi- tear intrigas .. Já. qs nossos

queiros, certos da pujança adversarios, alguns. deles,
da Fé Catolica d0 nosso pretend@m, pela repetição
p()vo, fazem do comunismo constante - arm.a que o

o esteio das suas campa-, DIP tánto àbusou - imcu
II ha51 d(j} flJÇ:plotação difarpa- tir no espirito" da n05i1l.

,

tória. Atiram a. pecbA dQ gente que aUDN faz causa

comunistas, d", aliados dos . comum com o peR
COm1ilniBta� ROS adversários, Apegam-se em que som'os

e', armada a intriga, agua.r· coutrarios à, cassação d"
daro o 'resllltado do pleito. roandatofil, fi julgam cabal-,
Assim' ocorreu na memora- mente 'provadas as afirma
vel camp�nha- do' BRIGA· ções. !n'Íanas que lf}vantam.

DEIRO, como na pregação 'Quando deviam estar eiela
democ['àtic� 'empreendida r�cendo' o nosso povo 5o}>re
por Irineu B()rnhllusen. Nu-: as beleza.s, po regime demo

Ima e noutut os profissionais craticp, itobre, o resp�ito qUtl
da tramoi. S8 cansaram ,de :todos d&y('lIIlOIll á Constitui
expIol'ar, de iludir a bÔa fé; ção 'que o Sr. Ivo d'Aquino
do' nosso povo, aludindb a quer' r.sgar, perdem tempo
acÔrdos que: nunca existi- em exploráçõel &oezQ& Q' ehe

ram, noticiando alianças ja- gam �a dizer ,- os jornalis
maifS fei ta5. tas do' c,,Barriga:V8r�e

li
-

que [10 texto constitucional
Felizmente o nosso povo ondQ 8st4 consi�nado «Todo

já alcançou o objetivo deli-
pode( emsn(l do povo 9 em

sas explorações. e não.m'ais seu nome 'será 'exercido",
se, deixarà iludir pelos fal-

ha di�ersidade de iut�rpre
sos ãnti-comunistu, que, a

julgar pelo que dizem ou tação.�. Entretanto, falta-lhe,

ucrevem; não eorpbatem o (Conclue na. 3a, pagina)

. ,. "

ltarlOS desafiam

Piór
..' rI'
vseqern.,;

,

-O editorial ·:Eterna. Vigilancia?" dos eelegas locais,
veio evidencisr o nosso ponto de vista de que êles, OI.

p�ssedilltas, certos "da fragilidade da "administração" do
Sr. Prefeito -'- esse castelo de cartas" que não resistiu ao

primeiro sôpro - querem. a .todo transe, desviar Ia nossa

atenção,cobrindo �I -retírada com uma cortina de fumaça ...
Pretendem que passemos à defensiva é, pessimos

estrategistas, à mancheias, deram-nos. argumentes para a

demonstração, em treís ates, de que estão iniaiando
como diria o, Berínjéla - "a piór viagem...

"

Recriminando a U, D. N. porque o nosso candidato
a governador recebeu alguns vetos suspeitos, recriminam
o Sr. Governador atual, eleito sob a 'legenda do P. S. D.,
dQl vez que ele recebeu votos dos comunistas do Sr. Luiz
Carlos Prestes.

.

Criticando e. U. D. N. porque em defesa da democra
cia e da Constituição, somos contra a cassação demandatos
de parlamentares eleitos pelo povo, pertençam 1'1 que par
tido pertencerem, estão estendendo suas críticas' li muitos
Deputados (f Senadores do P. S. D. qUQ taraberu estão dis-

.

postes a defender a legalidade votando contra esse esbu
lho qUG! a ala reacionária do P. S. D., filha dileta da di-
tadura, Se' propõe? a praticar.

-, ,
r

,

Confessando que o Sr. Walter Jobin, eleito pelo P.
S. D. gaucho tambern o foi pelos comunistas, cujos votos
recebeu em massa, ingenuamente suplicam' que não re-,
truquernos com esse "caso sem significação", mas, pres
tam relevante serviço ao nosso eleitorado ...

Admitindo, publicamente, que tambern em Pernam
co " P. S. D. e os comunistas estão de

_

mãos dadas, 'de
braços dados, unidos em cõrpo e alma, os colegas presta
ram valiosas Informações ao nosso povo do interior, ..

C0m referência a. Pernambuco, ,se O� colegas dese-
,

[arem mais uma pana, estamparem no proximo número,
sirvam-se utilizar eSIBa: a 18 de setemllro

..
teoe lu

gar e� B(�cife vf>.J·il,:,.de!,,·,x, manifestação co

mu:nista� ·"enQ'rh�e bct,'ruleira vermeUUR, âes
fraldava a,o "Jen.t6 'J'lO pult'l,'Iiq_'f..u(! em q'l,t,e se

enccntrtf.Vlf, tI Gove�'n,ador (bttivio. Correia".
C()nnU'l�stas e pessedistas confraternilfttu'a'l'li
em p.,·tlça publica.

Ora, "condições excepcionais", dirão os inocentes co-

legas...
'

E, quanto ao Es-tado do Rio, paSStm10S Q palavra ao

ínsuspeittssímo "Correio do Povo", jornal de Perto Alegre:
"Estatn8S em face desta SitUf;tÇq,'iO contradU6
ria: o P., S. ». toma a iniciativa, d'lun prf),je
to de cassação de 'I""-ndatos (los pa�'la,me'l'Ua
res eomunisfus e o mes",.o :p. ,�� D., por seu.s

Dittetórios ent varios '. 'I'J'ur['lJ'l-icip$os fl'uminerti,.
ses, t,.ilnqueia S'l,f,as fileiras (I O� 'S-lIuúnnos co

mU'IJ,istas e pór elas lhes facUitam escalada
às Câmaras lfL'llnicipais"

- l'Em Nova Iguaçú os comunistas -apoiarão o can

didato a Prefeito registrado pelo P. S. D., contando com

seis lugares na chapa de vereadores daquele partido;"
.

- "em Meríty;' 05 eemunistas apoiam e candidate a

Prefeito, registrsdo pelo P. S. D., contando" com' seis lu

g&res, na chapa de vereadores do mesmo partido;"
- "em Nilopolil. o. comunistss aptliám o candidato

a Prefeito registrado pelo P. S. D" contando' com seis lu
gares na chapa de vereadores desse pa.rtido;"
..

,
- "em Caxias, ,os ct'munistllS apoiam o c,andidato a

Prefeito registrado por ·uma coligação de partidos, entre
os quul o P. S. D., P. S. B. e P. L., ocupimdo ainda seis
lugares na chapa de verl!s.dor<?s do P. 'S D."

, H� mais ainda: segundo divulga o jornal HDemocra
di:l", do Rio de Janeiro, tambem t?m Barra Manu, Esta-
do ,do' Rio,' os. coplUnistalil apoiarão o candidato a ser re

gistrado pele P. S. D., em troca de,_oito lugares que lhes'

fSoraNIn rftsuvados na chapa de vereadoru do partido do, ,Ir. .reu R.t.tmos. Çondições excepcionais? '
'

. /91, colegas que - deve ser mer;a coincidencia -

surgiram com a ditadura depo$ta a 29 de outubro de 45,
pedira�-nos uma definição face ao �omunismo;'procura
remoI atende-los, pois, eles, lomente �les num Municipio
dI! quasi �O.OOO habitantes, i�l'lOram se homens da esta-·
tura moral de um Jovino Tabalipa, de um Rivadavia R.,
Correa, de um Clemente Proc9piack, de um Frederico
Jacó Kohler, de um Modesto Zaniolo, de um Herbert'
Ritzmann, d. um Zacarias Munhoz ,de Lima ou de um
Vitor Fernandes de Souza, um �arlQs Schramm, u� João
Gr.inert, úm Benedito Terézio de Carvalho, 'um JuvenCio
Ribeiro de Lar. - citando

.
apenas alguns --:- pactuam,'

,

ou não, com o comunismo. Ao "BaTriga-Verde", portan
to, a nOllsa resposta: "anti comunistas sem-
pre, reacionários nünca"! ,.

.,

,Na deixa dOI ,colegas aveRtttramo-nos a uma per
gunta: le seriam capazes de eaque.:er a ditadura de 1937
que tanto envergonhgu o Brasil, de repu'dia·l. de público
e de oolaborar COROICO na campanha de, pres,rvação do
regime democrático? No ,ar ... a interrdgação.. Se OI co

legal optarem pela dltadtira, democraticamente relpeita
remoI a sua opiaião" exigindo, apen�s,:_ que 'respeitem a
noss....

'

CID ..,...0' CA�J:ADOR.
'

ção da República, como brasilaí,.'
ro e democrata sincero. não po
daria silenciar à respeito; pois, se

o 10. de novembro de 1937 pas
GOU à historía do .re,ime consti
tucional no Brasil como "DIA DE
LUTO E VE�OONHAII, 918 de
setembro de 1946 - DIA DA
CONSTITUIÇAo - passou li ser

datli de júbilo nacional por aSli
'OBlar o retorno à legalidade.
foi li 18 de setembro de 1946

que o povo brattleiro, depois de
hlnto s,ofrimento sob o regime!
ditatorial, voltou 20 regim@ de
rnocnHico (,Ilm toda !Ull plenitu·
d,e; viu novi'!mente respeitldos os

seus direitos e conquistas que o

tota Iitarismo postC!rgara; recupe'
rou a autonomia do espírito, fi

'liberdade da cítedrB, de culto,
de' organização partidaria,. de 28-

Sociàç!o· e de reunião; voltoú 8

escr,lher o seu govêrtto '

Como representante dó. povo,
el�ito sob li! legenda d� um par
tido que se agigantou na lutm
contrs fI opresão, vencendo-ii, não
poderir,; silenciar sôbre o primei
ro aniversário da' nOSS8 Cons
titulçãu, exultando de júbilo com,
todo o povo brasileiro." .

faland� em nome dm bancada da
UNIÃO DEMOCRATICA· NACI
ONA.L, 8 qllQ pertenço com or

gulho e ufanaf!, quero dizer, .lto
e bom Iam, da nossa satisfaçã&
pela passagem df.a dada de hoje
e ds nossa crença nos' destinos
do Brasil, :novamente sob o lI!1pé·
rio da LE t: '

r A nova Constituição, como bem
assinala,'· Pont\2B· ,de Miranda

.,
com 'S preciião que ,lhe é csrac
teristicll; com I percepção,
necessária sos que se propõ� a
_

. 'Conclue nl 2. pagina
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DO' que !I!)VOU e leva dia a

dia o pais a taraanhe ex

tremo de miséria e desgra
ças. É ds fato o máu go
verno e' as pessimaa leis
que dão 2I.zas � propagam o

comunismo. Erram os que
vão ao comunismo julgan
do safarem-se das leis da.
ditadura, pois o comunismo

.

tambem é ditadura, também
tem leis totelitarias, � en

quanto, no Brasil, houver
.Ieis totalitárias haverá mi
séria í!l epressão, e enquan
to houver miséria 0 opres
são haverá teudencia l?ar3
o comunismo, pois a maior
propaganda é feita pela.mi,
séris originada p610 máu
governo.

\

O ID@lht'JI' meio, da evitar

Em nenhuma. outra épo
ca da D ossa historia vimos
desenvolver-se tanto o co

munismo no .Brasi! como na

época da ditadura e atual-
I mente no governo do "Fi
lho da ditadura'b -: o PSD.
'Antes da Ditadura, e mes

mo nos primeiros anos da
mesma, emquauto ,o ditador
não tinha modificado as

leis antigas, o Brasil �ra
um paraíso, todos viviam
felizes, havia grande sbuu
daneia tudo, todos comiam
bem e barato'. Mas ... o di
tador começou :11.. revogar
ali! leis que vigoravam, subs
tituindo-as por leis arbitra
rias. Estavamos então no

começo da mis(:jria., Logo
depois o povo queria gritar
mas era tarde : não havia
mais liberdade de imprensa ...
ninguém mais podia apitar.
Bémente havia. um Iabirin
to, dentro do qual alguem
julgava poder evadir·se da

pr0iSEmça do ditador; est@

labiriBto era o comulJilmo
que apron'\itou a expandir'
S@ clande�tinamente propon
do :ma8 falsas Vl;ultagens
contre lU! dosol'den� do di
tador. Foi n�ssa. época. que
mai� desenvolv6u �(� o co'

munÍilIDo em· nos�a Patrí!\;
d,síilJ::nrolv 6.l1.HH! t,aRto que,
como 3ah�mo:!!l, pl'et�ndeu
apodarar-&€l do governo, e

dGminar o nosso País. Viu
então, (:) ditador, Ú pessi- ::E.:::.��'\"��=,==
ma� cOLlliSequênci�Jj de sua.s

leio, mail não compl'l:l�nd�u
ou cão quiz compreender
porque queria continuar ro.

desgovEil'llnr o, Brasil. Daí
está. que si não fosse o d�s,
governo não hia.via tanto Avisamos aos nossos bon-
comunista 7Jq Bi'nsil dosos �1,�Slrjantes, que, 6$t%t-
Afinal, saiu o ditador, mos procedendo íi, cobrauça

mas ficaram suas !�is, seus das assimtiuras deita folha.
decretos; sem1 sequafl�!il vi- D�vem, pois" por obsQ
gorando no governo de seu quio procurl;\r�m os nOSlSOE!
fi!ho: <> PSD. Temo� boje agentes de M.,arcilio Diu,
a nossa, cot1$tituição qU6 se-. Feljlle Scbmidt, Taunay, Co
gura, até certo ponto, os lonía Vieira e Papanduva,
dir�!1toS' ·dos cidadãos brasi� para faz(i}rem o pagamento.
]eiro�) ID&S, a@ l�is @(;lono- Aos 'nolilsos mmigotll, resi
miG�,,", 0$ dt\creto&�hú� .per- dêutes na. cid&de (1; arrnbal
nJ::l.1H'(',êffi OI!! mS!lIrnos da di- des v-isinh08, soJicitamos a

tadl'l.ra. As leis trabalhista.s, finesa de procurarom 8. reo

&� lei.s d@ tralJf3pol'te � trlln· dação desta folha;
sito, as lei!S comerciais, (9In São nossos agentes:
fim todas a8 loilr que atin� em .M:arciJio Día$ o 81'. Ber·
gem dir�lbullent@·. a �cono- w.ardo Metzger; em F�Jipe
mia; e o daseuvolvimento Sebmidt· o jov@ID Augusto
populal'es são b61rdada:ll d� Braubardt: (oUl Taunay o

ditadura e l��lad�uil pelo go- sr. Juv�nal Mendes; ilm Co
'VíIII'DO p0filSedi&ta atuaL Ora louia Vieira os sra. Antonio
si t(llIDO$ as mesmas leis, MaroD Becil 0 Osmar Davét
€BtamOl'.! n�.s mesmas cil'- I e €m. Pap�mduva o sr. Pau
Cm.lstâl�ciatil dt} oq�frorlJ; CA· \lin'o Furtm.do de Mélo, q'u�
DA VE'S M�!S MISER�A, , estão tt.utorizàdolt! pela nossa
C A D A VES :v1.t:dS Cá �

II' gerenClB
a cobrar f1I passar

REST111, cu.d� vês maior .

reciboB. '

o número de gent�' deMS· A todos, os nossos arr:i
�erada pela fome e, .lfl�sé-- gos, que atenderem este jus·
rIR. Estes dese�peI'lwos J,n�- to apelo, pois, grande ,são

g�m. achar alivl? no SUl?l- as nossas del!lpeza�, desde já
dlO: Alguns maIS fracos JO· agradecemos.
gam-se nos poços,ou d.e qual-
qder maneÍla acabam com

a vida, para deixar de so° Vinhos: _ <CRUZEIRO�
frer tanta miséria, outros

jogam-se no.comunismo jp.l
ga.ndo que 'por ruim que
seja. o eomul;lismb riã0 será
tãlí) ruim comol al\lte goY�ro'

o comunismo seria que o
. PSD abandonasse o gover-.
DO, pois convimos é o PSD
com suas 1611$ funestas que
joga �o povo faminto ao co

munismo. Fóra com o PSD
fóra com as leis da dita·
dur o e o povo que 58 ven·

do na 1iberdad� e na far
tura não SIj lembrará mais
do comunismp, pois o CO·
MUNISMO EOPARTrDO
DOS FA�nNTOS,. Maban
dO�8\i} a fome e a miséria,
por si �* acabará o cemu

niEmo �em prl;lcisar cornba.
t�·lo.

Champanha: -' (MICHIELON»
Sempre nlll ponta.

Sempre ns pontinha.

Conclusão

Visita
Deu-nos o praser de sua

visita o estimado Sr. Eduar
do Glodzinski, aha8tado n�·�
gociante estabelecido :l rua

Vidal R3.mo�.
Gratos.

Dllm-nos p, praser d@ !!lua

visita o ilustr8 cansidico cá
tarÍnen-se, sr' dr. Geraldo
Mariano Ghnther, estab<11e
cido em Concordi'a, COIU f.S

critol'io de advogacia e con

tabilidaqe.
Durante sua estn:dia nes

ta c�sa, empolgou· nos com

sua amena pnle!tra.
Grato!il Pêla visita.

. ".

I Joi;nal O B JoinviUe
I '.,.

Recebemos uma circullllf
IlrÇ"inada pelo sr. F. G,
Senwal'tz, comunic�ndo-no�
ter deixado, o cargo de di
Y'@tor do diario' "JornaI d�
Joinville" em 20 do m(:\s

passaào, (.� agrnd�cendo as

atenções que lbe di5p�IHsa
mOil.

\

Publiciciio
,

b'idá
Recebemos e Rgradecemol!l

.

um b&ciculo do "Bol�tim
, do Sindicato da industria de
Sf"rrariRs, Carpintaria e Ta
noaria no Es'tado de S. Ca
tadn_aÍ>, reconhecido pelo Mi
nisterio do Ttabalho, Indus
tria e Comel;Cio em· 9 de
Março de" Ü}37, referente
ao! meses de júlho e ag�sto.
Gratós pela rém�$SlIl\.

Aroldo Cerneim de Carvalho.' J" Elm afash)u o ditatoV'ialisQ
I e'\mo de,I,937-1946". ' Florifwópolis, 18-9-47. \.

P t do
Bôa' ou passivei de crítica, I!

Constítuíção de 1946 está feita e
. hoje comemoramos o primeiro
aníverssérío da sua promulgaçllo;
cumpre nos 'respeita-la, a-Ia
conhecida para que todos ii res-

. peitem e cumpram. .

SENHOR PR�SIDENTE,

e feita em ambiente de convales
cença, faltou a inspiração para

Interpretar, "proveio da vitoria desligar- se dos seus cornprornís
das Nações Unidas Oi regimes .�s com a estruturação .presíden
opressores. Ao ff'ltar o clima ps- cíalísta Q com as forças 'politicas
ra III ditaduras, tinha-se de for- dos Estados-membros ... "

mar, (I formou-se, a onda pujante É Pontes de' Miranda, ainda,
pela reconstitucionalização do com a mesma precisão, quem 8i
paiz." tua a nossa Constituição entre as
Getulio Vargas, na sua p@rs-' suas congêneres, e diz das inílu- D��v�mo� 8 nossa Constituição

picada, sabendo que na Europa ênclas dos sistemas velhos e no- e fi liberdade que hoje desíru-
8§ forças da democracia e nazi- VOSi, sôbre a SU1l elaboração: temos aos soldados da nossa For
íacismo decidiam dos destinos dos

-ao contrario do que sucedeu ça Espediciónãría, que levaram
regimes fortes em todo, o'mundo, à 1819, mais americanas (a aos campos de batalha da Euro
quando ponde, conservou o Bra- Constituição 46) _ é algo de in. ,PI], "o nosso quinhão de sscrtficios
síl em terreno nentro só decla- I ermadlárlo entre o norte-a- à CIUHla das democracias. - E5-
rando guerra as forças d!\\ opres- I merlcano do seculo XViii e taremos correspondetido aos se
são porque o p9VO brasileiro, na II o europeu d.� após a primei- I cr�f�cios do.s n.o�1l0S bravos pasua intuição, ii tempo compreen- ra guerra. Mas [a é mais in- t triciost 1'1.$ laçtimos das. �ae5,deu o slgnüicsdo ds derrota dti I fluência norteamerlcana que I #lSPOSU� e norvcsque a.msttra�Hitler, e fez. prevalecer a SUé:! I o Constituição de 1934 e me- I a partida de seus. entes quen
vontade sõbre o ditador de 37.

I nos lib�ral que a, Constitui- i dos sen:� qU,e os .vlssem veltar? 'f
Vitorioso os aliados, vitorioso ção, a linhas retas de 1918,. t O �OIjO Sirnbolico que ha p��.

COS dlJl!� crepitou ni'l escadaria :
(1 Brasíl, 29 de outubro de 45 Revelando a pujança do seu po- desta Casa, vindo do Cemltérie
surgiu enevitavel. Mas" . voltou a der de síntese e testemunhando Brasileíro de Pistola, trouxe nos
acitar Pontes de Mirand� o sssirn que de fato fez viver o Consti- significativa mensagem - rnen-
como o 15 de novembro foi PilO' tuição para bem interpreta-lo, o sagern de paz, de tolerância ra-rada de força pau que se rnu- festejado cornentador patriçío con dai, social e politica, de respeidasse o figurante principal sem !. grega em cinco preceitos os te á Constitulção e aos orinci-
S� mudar o elenco, lJj ponto de I prtncipais benefícios da Nova car- pios nela consagrados.Oportuna,
permanecerem, por trás das COf- ta Magna: "em duvida pois ia intolerancla,
tlnse, os monarquista, e volves- ',' a mesquinha intClI�ranclfl politico'l
sem �o govêrno, o 29 de outu- "A Noçã.o de Constituiçã.o, jn ganha terr�no; a prl2tendidabro permitiu que o ditador caís· lei superior ás outras leis e cas&gção de ml!tndlilto$ la o pro-
sem sem csir

.

li ditadnra, Á A$- pela qual h�m de sar confa- j'eto da lei de S�aurt�nça bem o
$embléia Con�tituinte, conc@bida ridas;" "A Nôção de Esta. 81

� demonstram,
.

_ do Feder�l, cuja relatividade
============== <ii êcnic& da Consti uição,

Mais moderadólmente que EI..
de 1937, demonstra;"

A Noção de liberdad0 In
dividua!.lndepand$n�e da in
trusa e "fa!.h!S& lib®rdade" ecoe
nômica;"
"A noção de Democrácia"

"C€rta prngramaticidade !lO

cia.!-democrática;" terminlã por·
llront�r o '(f.aÇO marcmnte que �

levou fiO c0!'111çáo do povo:

SENrIORES DEPUTADOS.

R�tpeftemos lJi m�rn6ria dos
nossos mortos, sejamos dignos
dCI seu s31crificio, pois,

\

«/'''' posteridade não pode
ró. compreender que, depois

I de já haver reinado a luz,
tjvessemos de

.

vIver outra
vez,nas trevas tão espessas.»
(C&8telHo -, De arte dubitanJi.)
Tenho dito

meUI!, que visam mem int<:�resses
Glgum, dar fuhi.boi á nossa gi;Jl1-
te. rend!'!mos 60 cluba das tres

COrln, umá sincera homenagem,
quando:vê pasnr quase uma
vintena d@ ano�, toda �la de elíl

forços inauditos para fazerem
com. qu� esse nome, TYe8 Barras,
eeja elevado ao m&iliJ e.lto píncaro
no cenario e8portivo d� tl"!rra

buriga-verde.
'

Atum.lme12te, numa fase aurea,
comandadCl>s por um presidente
que não mede esforços, o trico·
101' 'possue em suas fileirsm no

mes que se fazem respeitar, tan-Di$! dia 26, foi uma data fC's- to por seus dotes; tecnicos como
' ,

tiVi1l no lar do ir. Ciríaco F,' dt! cavalheirescos.
SClUzm, .pois transcorreu o tl&ita· Não pudemoiJ nQ)s fUTti.�, quan- .

lido de sua filha, Srta. M.arill, do homenagell.mos este b&luar
Eno ornamento de, nossa soci@- I .

te do esporte serrano, em assi
cls.de, e uma das fundadora!li do nalaf 051 nom61S dos incansaveis
G remio:das Margarida$. batalhador�� p�la gloria de 8,uasAs inumeram dl!monstra ões

cores. São �lefb. João Pach�€o
.

de júbilo que recebeu, juntamos Sobr., Ca.rlos 'Schramm, Felix
812 nOfilli�15_ Kalempa, Vidal Figueiredo de

Liz, Modesto Ferreira, Genero
so Prohmann, Ciri�co F. de Sou
za, Basilio Hupald, Lenyro W.
Wendt, e tantos e tantos outros,
que no momento não nos vem

Bt memória,
Ao Tres Barras S. C., e ii. es

tes homtms que muitas vezes

d(isprezando Sfi!US interesses pei�
,soais, vlsahdo o engrandecimen
to do tricolor, o nOiS!!) abraço
de sincera' homenagem, pele
transcurso do 19.0 aniversarío de
sua fundação, de 19 anos profi
.CUOI, em busca de um ideal: -
servir Tres Barras, SaDta Cata
rina, e o ,�lIIporte-rei.

(Cont. na 4a. págiu)'

I
I i\IAÍv®rsfiri6S
, Eduardo Douba

ComplétQu no dÜl 25, mi1\lS
um 'anivarsario n:ntRlicio, o dis;�
fnto jov�m:l Edmilrdo Dcub.l,
ex-éombatent62 da F. E. R, mui
to (tstimmdo �rrl nossa tltrra, Plll-
10$ dott'11! morais que pO�li;ue.
Ao Doubíl, o nosso amplex�

com os melhoÍ'l.e5 votos de fE'Ji
cid;ndes.

I fv.laria deJ SOUZI!1 /

G0ne,f()$O Prohmann
Gomem®rou ontem, dla 1.0,

Beu aniversario, () sr. Generoso
Prohm:;mn, figura de pr0jeção
em nossa Vilà.
Ao aniversariante, os nossos

cumprimentos.

Esportes· '

. L01npleta 19 anos de exis
tencza o Tres Barras S. C.
Na data de 1.0 de outubro,

comemorou o Tr�s Barras S. C.,
19 anos de gloriosa ,existencia.
Formado por um pujilo de ho-
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As

o brilhante colega local, ex
defensor íntraasigente do mal
fadado Estado Novo, no seu pe
nulti:no número apareceu evi-
dentemente irritado.

.

Acossado pela nossa argumen
tação, impossibilitado de fazer
a defesa do seu amado Prefei
to, deu vasão á irritação, traves-

.

tíndo-se de màrtír � insinuando
abjetas intrigai que em nada o

recomendam.
Claras ta ínsofísmaveís tem si

do as nossas afirmações: o Sr.
Prefeito -_0 atual - fracassou
na direção do Municipio, redu
zindo-o ao que aí está. r\: sua.

atuação na Prefeitura é um de

poim lento eloquente do que po
derá fazer por Canoinhas um

prefeíto que venha a se preo
cupar exclusivamente com polí
tica, relegando os problemas da
administração para segundo ou

terceiro plano, conforme ha de
impor e exigir a alta direção
do P.S.D. aos candidatos que e

legtJr. Hoje verificamo. o feno
meno no Governo do Estado,
como constatsreraos smauhâ
nos Municipios. em que os cano

didates do P.S.D. forem eleitos,
O mesmo colega, sem .atín

gír o seu objetivo, .Iançcu as

seta! envenenadas da intriga e

da perfídia, chegando e insinuar
que as nOSE:a5 criticas visam o

candidato pessedísta e que de
veríamos ataca-lo.
Alto lá; senhores. Cenhece

mos o sr. Otavíe Tabalipa, ° seu

passado, IilS Sl:Hll!l tradições repu
-blícanas. Os ataques contra o i
lustre homem e a todos 010 que
ainda hoje fie orgulham de ha
vez:em pertenGido ao tradicio
nal Partido Republicano, nunca
fBram feitos por nós '. Ontem
como hoje, admiramos os ho
meni da velha guarda, ao con

trario do que sucede com tigu·
ru de prôa do P.S.D. local que
até bem pouco faziam 'questão
de espezinhar e diminuir em

públicg,;todoB os antigos repu
blicarros e que hoje, !luIll;a sim·

plicidade de pumllr, comoda·
mente pntendem passar uma

espQnja sobre os ressentimentos
paliados. Ressentzmentos. " cS·

ttlmjJizremos todos eles se necessa·

rio for! Faremos um retrospecto
na polítzca Municipal para que os

canoinkenses da nova geração co

nheçam as mazelas e os crmies
que suced&61m á revolução.

'

Enganaram-se OI do «g"rri
ga-Verdelt ao julgarem que te-

L

miamos abordar de frente a si
tuação da política Municipal. E,
delicado o assunto, uma viFg\l
la mal colocada poderá ferir
suscetibilidades, atingir indivi
duol no se,1,l amor proprio, pois
ao citado pleito, \!omo todos ss

b&m, concorrerão d,ois irmãos,
candidatos ao mesmo caI1go e-:

letiv. por partidos diversds.
Abordaremos o alsunto de

frente. Leal e dignameate como

lempre fizemos. Duas campa
nhas neste Municipio atutam a

linha de conduta dos udeniatas.
Sempre praticamos b bom com·

bate. Nio fomos nós que lança
mos mio da mentira, da calu
nia, da opressão e de outrolS
métodos pouco recomendaveis.
O povo todQ é têistemullha de

que fazíamo, a prégação de
mocrática, pedindo respeit9 á

propaganda adversária; enquall
to a nossa era destruída, quei
mada em Praça Pública p�los
homens que não queriam "vol
ta á d«i!mocracia. Enquanto a

giamos como idealistas, a mais
dulavada mentira campeava
pelo interior, ás lameaç.al!_ se su

cediam \ e ali persegUlço,� se

efetivavam.

Sim, Jovino e Otavio Tabali-

pa são írmães, dignos e hones
tes, conhecidos de todo o povo.
Entretanto, um é candidato dá
UDN, partido verdadeiramente

democrático, enquanto o outro

por eírcunstancias de, momento,
é candidato do - P.S.D., partida
reacionário, filho bastardo da

ditadura. que tanto envergo
nhou o Brasil e os brasileiros
e que a todo custo quer mer

gulhar o Brasil, novamente, na

noite didatorial.
Eis porque o pleito Municipal

Iserá decisivo no nosso futuro;
vitoriosa a U.D.N. estará salvo

I,:o regime democrático; vitorioso
o P.S D. voltaremos aos hor
rores .da ditatura. Cump: e &0

I

povo escolher entre um * ou- ,

-1troo ,

Vergílio de Melo Fnmcc, l'il'i

se magistral homem publico que
o colega teve a honra de: citar

aproveitando um velho maní
festo que é testemunho eloquen
te de que o nosso 'partido é
verdadeiramente democrático,
admitindo a todos 08 seus mem

bros o direito de crítica e de'
díscordància da Direçã-o Nacio
nal em publicação mais recen

te que o citado manifesto de
clarou: Não é possível que a

liberdade que reconquistamos,
depois de üma 19i19a guerra
batalhada em sue defesa seja
novamente sacrificada. pelos
remanescentes da ditadura.
Nosso de�ier fi enfrentar mais
esta raj�da de reação.» A As·

sociação Brasileira de E&critores
em manifesto que recentemen
te dirigiu á N lição a' respeito
da situação politica, alertou o

povo: A liberdade está nova

mente ameaçada em todo pais
. pelas mesmas forças que em

1937, com recurso a fraude, ás
provações e ao -tel'ror, ajuda-'
ram a insinuar o estado novo.
E �vidtente, é il1lcontl2stav�l

que os novos ad�ptos da de·
mocrlllcia,-nos querem conduzir
de volta á ditadura. O projeto
da Lei de 'Seguranç& apresen
tado p ..lo P S,D. ao .Congresso
é prova C1tbl!ll do que

-

afirma
mos. Pois G:tisa lei nazista, ver
dlildeiro golpe na Constituição,
restringe as liberdaclsl! públicas
coage a imprensa, o radio e

qualquer fórma de propaganda, I

ameaça a estabilidade do funei.,.
onalismo e_ até de empregados
em emprêsas particulares.
Na, Câmara dos Deputados já

o Depuado pessedista Negreiro
Falcão declarou qUI! apoiaria um

novo golpe de 37. Outros, silen
ciam por lhes faltar coragem ...

"O Govêrno, eS$e Govêrno de
homens comprometidos por pas·
sado de conspirações, intrigas e

violências contra t,S libtrdades
politicas, prepara o terreno para
um novo golpe de 10 de novem·

br.o."
Em Alagoàs ja II!! praticam

violêneiu; ameaçu de empaste
lamento' à jornai. udenistas, es
paneameato de jornalistas, coa
ção na Assembléia Legislativa
que já funcionou' cercada pela
Policia.
No Distrito Fedeul um comí

cio democrático foi dissolvido á I

bala pela Policia Especial e po
pulares, .impl�J curiosos que
ouviam os discurloB, foram bar
baramente espaRcados.
Aqui am Santa Catarina um

pacatq cidadão foi ameaçado de
morte pelo simples fato de ser

uclenista e funcionáriol que vo-
.

taram nOI eandidatos da oposi
pe foram sumariamente tieme
tidos. O Sr. Governador e a di�
reção .eltadual do P.S.D., em.

ve.peras de um pleito entregam
Sub-Delegacias de Policia a Sar
gentos da Fôrça Policial; visan-

taaotnbas,'\

•

regime
Santa Catarina, 2 dê O{Ifubro d� t!47

.

f

eleições municípais
Dernccràticc

Rno I.

Diretor proprtetarío: SILV,IO ALFREDO MAIER

GERENTE - Agenor Gomas
.

Orcula ás quzntl!lsfe?1'a$ REilttTeR - G. Varela

Sobre as alianças com

Conclusão

coragem para esclarecerem
ao povo que 08 Centros Â.
cademicos de qns si todo o

Brasil, em maaifestoe vi
brantes qUe!

'\ dirigiram
_

Sl.O

povo brasileiro. são contra

rias à casaacão de mandatos
e lJl, Lei df' �:k(.'�un'trJG,l\; que

I' f)� �f·tHl,�Ol·t·� Clodomiro
Cardoso, Etelviuo Lins, A·

garneuon !\{ag,'dhãe5 e mui
tos outros parlamentares
pessed i �.:;t�1', tambem lião

contra ti cassação de msn

datos ; que Alceu de Amo
roso Lima, 0 grande líder
catolico é i�l1:il!llel1t,· con

trario a qw! Só Üc.1SSéDJ mau

dates do. deputados e sana

dores leg-iti nHUXl ent ft eleitos;
que quasi todas ':IS Assem
bléias estaduais :'lê JDfm�fts
taram contra as i'8i::i atenta
tórias à Carta �lagna.

, Mistificam é, exploram,.

Compl",lou81 ;;1lí)� di'lexis

tencia, 00 dia 27 do mêl!l pa�
sado, a veneranda ancià VV3.

d. ltlisa 8tl'altmar)�, inãfl do
81'. GU6tavo Strat,tmrtnn, co

merGiantl?! ne$ta praça.
Cercáda doIS carinho:!! d@

sua familia, recebeu naque
le dia muitos parab®lJn.

pensando ocultar' a realida
de aos canoinhenses. Entre

tanto, enquanto ocorre isso

aqui em Üanoiuhaa, vejamos
o que disse o Senador . Ivo
d'Aquino, porta vez do

grupo pessedista .que deseja
cassar mandatos de parla
ruentsres, lider da. maioria
nol Senado lf@dMal, da alta

direção do P. S. D., ha dias

eutrevistado pelos jornais
da Capital Federal, a pro
posito das noticias estam

padas ,em diverso. orgãos
da. imprensa d�nuncian ..

do acordos jã conclui
dos entra c PSD e II)
Partido Comunista do
Brasil:
"A atitude tomada por

diversos diretórios munici

pais do P.:30., com o res

pectivo beneptecito das di
reções estedusis, tormendo
alianças com .os chefes (/0
extinto Partido Comunista
do Bra�iI, para as, proximns
01eiçõtils, F.!vbl'e ser �stranha
e prejudicial, reveste-ele d@
carater esciil.broso, pelo qu�
trará, fataln1@J)te, serios em·
baraçol!! à orientação politica
que V'inha seudo adotada

por el�men tos da di reção
n�civf1al do nosso partido.
Todavia, concluiu, nenhu
ma medida será tomada,
por isso qw'l escapa á com�

petencia do orgão ceotral
do PSD".

Será neceossaria outra cou·

fissão ? Já uã9 t�stá demons
trada a.falta d6J sinceridade,

-:a franqueza da Comissão
Executiva do P. S. D., "la
vando as mãos", como Pi
latos ?...
Ainda à respeito da in-

'

filtração comunista no PSD
em diversos Estados e r�

lativamente à expulsão do

DflputA.do Getulio Moura, o

"Diario da iNoite" ouviu '0
Sr. Amara.l Peixoto que de
.clarou o seguinte:

"O bto do referido de

pntado ter feito acordo e

l'Mebido apoio de comunis�
tas não 'jm,tifica a medida

(expu}sã'o e eassáção de,

màndato). Isso constitue a

'primeira consequencia do
erro judioiario que foi' o, de
cassar o rltg'istro do Partido
Comunista do Braf!lil. Anttts,
08 comunistas estavant/ bIo
queauoil, agora, porem, efltão
presentes em varias correu

tt;lS de opinião, já que o

'1,'ri'bunal Dão cRnou. os di�
.

rei tos poli�icos dos eleitores
comunistas. ,O Partido Li·

os comunistas

do amedrontar o povo e voltar
ao método de conseguir votos á
cU5ta dt!' ameaças e intimidaçõeS
Eis porque a situação politica

wicioJ'lHÜ depende .da 1JDN, dos
,"ltternos vigilantes" que não per
mitiram até Algora e l?ão per.mi
tirio jamais que a ditiAdura seja
rei�plantadm no Brasil ou que
outras doutrinas exoticas dowi-

.

nem a Nação.
Eis porque o povo votará nós

caadidtrlos da U.D.N. inflingindo
ao P.S.D Q derrota que bem ml!

rti!ce.

Eis porque CaDoinhag. prefe
riPl.do a demOCrlllcf!!l ha de repu
diar o P.S.D. Quanto ás previ
sões de "Barriga- Vt:rde" sôbre
o resultac1" do futuro pleito, di
remoI que são de bom agouro
para nós. Assim sucedeu no úl
timo, quando os atuais demo

crat.a' apregoaram que • nossa

votação lõeria inferi'Qr 11 que obti
vemos em '2 de dezembro d.e 45...
Saibam eles que 'os nossos

pro,relsos em relação ás elei
ções de 19 de janeiro.' hão de

sup�rar os conseJuidos nes8!Ils

em relação à de 2 de dezembro.
,

Quanto à Pr.efeitura e, o seu

fracasso, v.Itaremos ...
"CID - O CAMPEADOR"

bertador, por sxsmple, que
é rscouhecidameute rigido
em sua linha democratiea,
está em vários .Municipios
do Estado do Rio, am alian
ça com liderados do 81lf.
Luiz Carlos Prestes. Até na

Liga Eleitoral Católica ha

infiltração comunista como

acontece DO M uuicipio de
Cabo' Frio. Depois disso,;«
como é que o PSD Flumi-

'

nense deve agir ? Em ou

tros Estados, conclue, o am-'

bien te é o mesmo".
As, afirmações acima não

foram concebidas por jor- -

nalistaa ou elementos ude
Distas, mas pelo Sr. Ama
ral Peixoto, presidente do
Partido Social Democrático
(PSD) no Rio de J!'Deil'o.

, Para que todos os nossos
leitores s� capacitem da ver
dade Bonn' os acordos do
PSD com o Partido Comu
nista, -transcrevemos iDte
ressant@ telegrama divulga'
do p@lo jornal "A NOTI
CIA", de Joinvila, orgão
pessedist3 :

"Rio, 27 (Asapress) -
Interpelada pela 1'eporta
g�m sobre as alianças
eleitorais que o P. S. D.
vel'1Z realizando em varios •

Estados corn os comunis
tas, o sr. iVereu Ramos
negou.-se a externar-se a

res1>tnioll.
Hesta alg-uma duvida so°

bre os acordos com o PCB'?
Efetivamente, "$ PSD é

claro" ... Votar com ele. a,qui
ou acolá, é estar c�rto, cer

tissimo mesmo, de -estar
prestigiando um partido
definiftvamenfe aliado ao

comunismo.
/

------------------------

'Cét Otávio X.
Rauen

Dili 4, de outubro é de festa
para a famiBa, amigos e corre-'
Iigiànarlos do estimado cevalhei
ro Sr.' Coronel Otavio Xavier
Rauen, residente em Curitlbá,
onde goza de geral 'estima, pois"
grlilnde é o circulo de· amiza.des
que o rodeia.

'

Aqui viVeu muitos 8nos mili
tando na politica, tendo' sido' elei
to Prefeito, governando bem, e .

, com eficacim dentro das verbas da-
quele tempo ..

Seu nome está ligado, portan-
tanto, 10 Municipio. ,

" Correio do Norte" s21uda o

gr!'lnde I!lmfgo. \

Vinhos: - <CRÚZEIRO.
,

Ch<iimpanha: - (MICHI�l.ON,
Sempre na pont•.

Sempre na pontinha.
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\ E
CORf:1EIO DO NORTE

.da "Sociedade . Recreativa e Esportiva da Fartura'!
CAPITULO ,I

Da Sociedade e seus fins

Art. I: - A "Sociedad€ Recreativa. e Esportiva da fartura",
fundada fi 14 de Setembro de 1947, na localidade de Fartura,
Municipio de Canoinhas, Estado de Santa, Catarina, :tem por fim

proporcionar aos seus associados divertimentos licitos ,e pratica do
futebol e outros esportes de carater amadortsmo: "

§ I: - Para o fim de diversões manterá u-ma séde, onde se

us associados se reúnam num ambiente de cordialidade, fazendo
realizar bailes e domingueiras, alem de, manter, um campo de 'fu�
teból para fi pratica desse desporto. -,

,

�\
)

CAPI,T'UtO-lI
Dos socios, dªi!i"e�tos e deveres:-

Art. 2. - A Sociedade terá numero ilimitado de SOciM, maio
res de 18 anos de idade e que se recomendem pela sua idoneidade

,

moral e sejam admitidos mediante proposta de dois sócios quites.
, Art. 3. - Haverá tres categorias de socios : fundadores,' con-

tribuintes e correspondentes.
"

..

,

Art. 4. - São considerados sccios fundadores, todos aqueles
\ que contribuiram para a fundação da sociedadade e assinaram a

ata de fundação" e contribuírem com a joia de ingresso e a rnen

salidade fixada.
Art. 5. - São contribuintes os que forem propostos, aceitos

pela Diretoria e contribuírem com a joia e rr.ensalidadade fixada.
,

,Art., 6. - São correspondentes aqueles" que nãp residirem
na localidade de Fartura.íorem propostos e contribuírem com a joia
de Cr. $ 50,00 e aqueles _que sendo contribuintes, transferirem re

sidencia e fizerem a devida comunicação à Sociedade.
Art. 7, - São dir,eitos dos sócios: A) frequentar com suas

I' famílias o recinto sociél, reuniõís, festas, bailes, domingueiras, jo
gOl de futebol e quaisquer outras diversõis promovidas pela socie

,

dade: b) votar e ser votado para 0$ cargos da Diretoria; c) propor
, á Diretoria a admissão de novos sodas na conforrnidade destes
Estatutos; d) comparecer ás reuniões das Assembleias Gerais, -!'U:"
gerir, votar, 'propor a eliminação de socios que contrariarem estes
Estatutos, r

I

Art. 8. - São deveres dos socios : pagar fl [oia de entrada e

pontualmente a mensalidade: b) respeita!" e cumprir fielmente es

tes estatutos) c) portar-se convenientemente no' recinto social; d)
auxiliar a Diretoria ria manutenção da or�i€'m, GI, aceitar e desem-
penhar cargos pau O� quais torem eleitos. -

,

Art. 9. -, Serão eliminados do quadro sociel aqueles que
desacatarem a Diretoria- ou suas decisões, que não. se portarem
com a .devida, decencia e, decoro no. recinto, social, íeltandc eorn o

respeito iii qualquer soda, SUliJ fsrnilia ou Gonvidt:ldos.-

C A P I �T U L O -, III

Da administração da Sociedade
I

_ Art. 10 - A sodedad� será administrada, por urna Diretoria,
eleit!i at'Jualmante 110 segundo domingo do mes de Setembro e:

composta de: um presidente; um vice presidente, um secretario,
um segundo secretario, 'um tesoureiro; um segul1lJo tesoureiro e

um Con:s�lho Fiscal composto de tres ri�embros.
§ l' - Compete fi Diretoria: 8) � adrT�i,nistnH R Sociçdade; b)

determinar dias d� fest21s; c) manter a ordem e !J, aCtílt�mel1to de
vido. n'o rednto social e SUS5 dept::ndencif�s; d) aCEItar determinação
do Poder Publico. -

'

Art. 11' -- Compete ao presidente: a) presidir 8S reuniões de
Ass@mblca-Oeral e de Dirétoria; c) ordenar as despezas; c) r€pre
sentar a Sociedade em JUizo ou f6ril dele; d) praticar todos os átos
inherentes á administrf.çio._, '

t

Art, 12' - Compete ao Vire-Presidente: a) tom1llr p2)rt� nas
reuniões d21 Diretoria; b) substituir o Pr,esidente em SU3S faltas e

impedimentos. -
'

' '

Art. l�' - Cómpet� ao l' Searetario: a) lavrar as I!ltas e ,se
en�arreg!llr de todo o expediente da Sociedade. -

'

, Art. 14' - Compete' ao 2' Secretario: a) lIluxiliar o l' nos
serviços da Secretaria e substitui lo em suas faltas ou imp�dimentos, -

Art, 15' -- Compete ao l' Tesoureiro: 8) promov�r @ arrecm

dação das join!) ti: menslillidades e elutros haver�s da Sociedade, t€n
do, sob sua guarda; b) efetuaI' os pagrumentos das dtiSpezé:s 3Uto-
rizadas pelo Pre5idente: '-:

,

Art. 16" - Compete 80 2' Tesoureiro: 8) substituir () l' em

suas fi'lltas e irnR_edimentos, -

'

,
_

Art. 17' �,_ C<?mpete ao Conselho FiscF!I: a) torni�r prute lUIS
reuniões da DlretorlJ e nas Assembleas Gerais; b) tomnr as contas
da Diretoria t dar plilrecer quando consultados sobre átos da Di
retoria.

CAPITULO__;.IV

Art. 18' A Socledad@ terá a duração de tempo indetermi,
nado. -

I

Art. 19' A Diretoria dI! Soci�dade será eleita \ no 3egun-
<:}.:I domingo de Setembro de todos os anos, em Assemblea Geral
por meio de voto secreto e empossada logo após'!lI prOciami..içã�'
da eleição.-'

,

,

'

_

Art. 20 - Silo �iquisit0s essenciais pua ser eleito: a) estar
qUIte com a Tesourarlt' e ter qualidades de adminiitração. _
'.,

Art .. 21 - _I�nqulàn�o os r��curso5 da Sociedade não, puderem
edifIcar ou adqUIrIr predlo para su' sede, II Sociedlilde funcionará
em predio alugado pára sua séde, ,corr f,lS adbtações necessarias: -

Art. 22 -,-' Estes Est�tl1tos entrarão em vigor na data de sua

aprovação. - ,
,

Art. 23 - Ficlll fixado a joia de ent.radÍA em Cr.$ 5,00 e (II'
'mensalidad� em Cr.$ 2;00. -

, '

_ Art., 24 - �c caso de dissclução dI'! Sociedade o �eu patri
momo t�rá o desUno que a Assemblehl Geral que resolver a dig-'
solução determinar.. :--'

'

I
'

Art. 25 .,_.:.. O salão da sociedade poderá ser cedido para (es
tas particulares dos socios, quando requlsitados, respeltando porem

, os direitos dos demais socios, -

fartura, 28 de Setembro de 1947..

Luiz Erzinger � Pre�idente. i
José Mendes Sobrinho - Vice-Presidente
Emilio R.udnicl< � I: Secretário
Leopoldo Corrêa - 2' Secretario '

Orlando Olsen - i Tesoureiro
Romalino Alfredo! Pereira - 2' Tesoureiro
Emidio Ferreira de Souza .:_ Conselheiro
Àntenol- Soares Padilha - Conselheiro
lrinéo José de Souza ,- Conselheiro

'Reconhecidas na la. via.

Canoinhas, 28/9/1947
O Tabelião Benedito Terezio de Carvalho Jr.

,

,

Vive
'r'

enlameadas. � .

Berinj€la· nao
lagadiço,
as ruas

Para quem não tem um ser

�içozinho debaixa do telhado
para ganhar o pão; para quem
não tem autornovel de dezenas
de .cont.os de reis de custo, es

tá passando mal com essa cbu-.

varada, que vêm estragando
essas «ruas de vidro para' o
meu amor passar»,
Precisavarnes falar com o Be

,

rinjela,
.

o horaem
'

que 'está se
" ' \
tornando famoso, entre caboclos
e letrados, Batemos a cidade a

sua procura,
Achamo-lo, raspando 8. lama

dos tamancos, no bar do Chico,
- Seu Bl2rinjela!
"( Eh! Maneco! A coisa vai

de mal a 'peior, Vamo>; sentar
e tomar uma q-àma», para le
vantar a nosso «mora]".
Sentamo-no!>, bebemos um

trago da cacha::;<il "Le00" do
Sche]l(?r, e Bl&rinjéla de"atou
um cordão que trasü\ na lingua,
-- A coisa vai mal. Os rapa�

ZtiS lá em casa leram o tal
«Barriga» e o que ouvi é que o

páu. vinh� com!l'ndo sem dó nem
piedade «pra riba de moá»,

- Já falá franclilz?
- Sei lá que fala é essa, oi-

,

ço os' grã finos dizer. Ma3 ... sa

be: - eorrQlram ao «Barriga»
mais de um doutor para dizer
desafôl'o de nós. porque (amos;dCl povo, bebemos rama, que é
C) que o povo gO$ta, Tentaram
nos fazer4lde chegar' a qualida
de de pôrco lanc@ir:o, arromba
dor de cerca, para diminuir as

nossas belas quahdades que não
, são ,poucas, Defenderal!fl o meu

amigo dr. Osvaldo, pes côa de
muito ."úllêr para todos nós que
ainda estamos vivos,

,

:M<Js não fui ey. quem andou
noites seguidilis j(lgando fogue-,
·tes na sua residencià aos ber
ros de «MOYTil o Baiano,», ,i'nor
n) o' com'ador. da Prefeitura,
niorra o bõde e outros p�l�vri,
ados freios. Até O Talico jogava
areia :na cása do pobre homem
mer�cedor de nossa confianç'a.
Eu os seus àmigos fugimos com
piedade. Depois veio ia tal de
30! Foi a piór viagem! .

O homem de bem. e caridoso
era çhllmado ,á"Delegaci&, para
prestar cont�s ao dinheiro da
I'refejtura. Prestar contas a

quem? Indagav�. NãQ fomos nós
do P:R.P. quem da'v� 'trabªlho
ao bom. homem, Agora é o di.
Ortí, quem, lá 'de fóra, di;t que
não preG,isou do � homem, esse é
quem necessitou' do seu auxilio.
Antes já' em (1941, numa, fe�ta
no Club ó dr. deputado' disse:

•

VIve 'no d'=

trilhandc

«Não, somos adesionístas d�, ul
tima. hora, nós, 'sempre fomos
aliancístas. Tá vendo! Nesse

I tempo com 13 anos! o menino
OrU de calças curtas, andava
G!ie cétra matando sabiá na im
buia do antigo' jardim, e quan
do não acertava no alvo,' que
brava vidraças, Mas ú dr. Os
valdo mantinha-se. Agora não.
sei. ,"
- Você parece 'qUIi' decoreu

, tudo isso?
'

- Eh! rapaz, já contei isso
trinta vezes. Mas' o dr. deputa

,

do está que ,nem' o Serapião
Pintado, Um E!lia tomavamos um
chimarrãg'

.

Falou-se em cavalo bâo,
d Pintado, eu e sua velhinha

mãe na sala,
'

O Tal não arresis,tiu: Sabe seu

Berinj�la já possuí t..m c@valo
baia, fogm;o, ligeiro, saltador de
porteira.
Certa vez ponhei a mamãe

na g�irupa e quando chegamos
na porteira; acarcanhei 0,

...
bich.o

e ele "váp" saltou como um ga
fanhoto.
D, Joana que torcia os dedos

retnJlcou

-

A ínundeçãe
A enchente causada, pelas

:

constantes chuvas de ultima
mente, constituê verdadeiro fla
gelo para as familias que resi
dem nas Z011,as marginais aos

rios Canoinhas e Agua' Verde.
Varias dezenas de famílias �s

tão sitiadas pelas aguas que
continuam ti subir. Muitas ca

sas construídas no
r Campo

d'Agua Verd� [a foram atingi
'dali: e seus moradores deverão,
forçosamente, abandona-las, 0-
perarios que residem nessas zo

nas da cidade, para virem aI')

trabalho são obrigados til. duas
ou mais travessias diarias, pa-
-gando Cr,$1,50 a

_ Cr,$2,OO pela
passagem em botes eu cáaoas.,
Urgem providencias dos po

deres municipais em socorro dos
atingidos pela inundação.
Isto posto, .encamínhemos o

Sr, Prefeito Municipal e 15(m�
-auxiliares à leitura de Art. 107

. da Constítuiçãe Estadual: «Em
caso de calamidade publica, o

Estads prestará socorro mate
rial e financeiro ao município
atíngido S� lhe for solicitado».

.

'','o �T":f' _·"L

Vende-se um Terreno
'Vende-se um com 20 metros

d<t frente por 17 e meio de fun
dos, sito na Praça Lauro Mül
ler, ao lado do, cartório do sr

Agenor Vieira Côrte.
Tratar cem fi sr. Antonio SIm.

taaa.

Menina Eliana
Festejará no dia 4 o seu 2'

aniversario a inteligente meni
na Eliana, estimada filhinha cio
casal Dr. Orestes Proeópiak,

I:
Parabens.

FranCIScO B�rlic[islsi
Dia 29 foi muito cumprimen

tad) pella pfll:saglj!m de seu na

talício () sr, franci5có Borlicos
Isi, nosso bondoso assinante_
Dia 30 lestejou seu anives8rio

o jovem Albino Boslicoslsi.

•

- Mas Sarapião eu niiiQ me

lembro disso!
'

Pegado na mentira Ser21piã0
disfarçou:
- De cêrto não l'l'alembra.
Naquele tempo a m'4mRe �n- ,

dava de càlças curtas era pe
queninha.

M.A N É C O

�"

00
00

�; m' tom'o�'S 00
"'?! " """-,,'. �

cv'atos! �
A fabrica de camas,· de propriedade I
de Renato Augusto Siems, têm para �
pronta entrega camas patante,s para �

cu,sal, SjOlteiro
e crial�ça�, 'I�'r',:�oveis esmF.!ltados da uitirna moda.

Colchões de erina' e eapim, .

,

I ...,

Antes de fazer suas compra? �
faça unHl visita á nova fabrica ;

deb/J �amads, fl patenvtesd" sita IjiO ,00,
'8lrro �gua er�, Que I 00

,

sa ifá s'Çltis feito., 00,

P
•

00
'

roteger as industritAs locais' é ,trabalhar 00

,� pela grandeza de CaDf�inhas!'
. ;

� � I '

�'!8�OOOOOOOOOOOOOO�OO�OO'OOOOOOOOOO�OOOOOOoo
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Conclusão
I c-

f Aniuersarios
OiS! 1. - Transcorreu RS, data

de hontem, o natalíeío di Sra.
Da. Msaria L. Simões, esposa do'
sr, Antonio Simões; residentes
nesta vila.
Dia 5 - Paulo Roberto, o tra

VéSSO garoto filho .do sr. Nereu
Redrigues, verá nesse dia, trsns
correr mais um sou aniversario,
Dia ti - Festejará seu 'natalí

do, o sr. Basilio Hnpslo, com-,
petente guarda livros da Lum
ber Inc.

I

Grémio das; Margaridas
Come não podia deixar de ser,

alcançou o mais brilhante exito,
o baile inaugural do Gremro das

"lYhlrgaridBl8. ,

l Foi urna noite ímpar" nas sti-'
,I vidades sociais da terra, e mar

co inicial, da exístencla dp já
srmpatics Grernío,
Fez-se notar, a, animação, a

slmpstls relnante, � m' unilormi-
_t4c'1de em matizes das toiletes com
Que �!i nossas distintas senhori
tas IH:!! apresentaram, dando maior
realce ao seu grande baile.
Parabens, Oremio das Mls:Il'g!1:

ridas.
Um tento já colhido na senda

·

de sua vida, e Iazernos votos,
seja eterna.

'Festa de. Sta. 1erezinha.

Já é uma tradição em nossa

terra, li festa de Sta. Terezinha
,

Este ano, os [íestejos, pelo pro
t grama muito bem elaborado, pre-

fi nuncia urna grande festa, No dia
19 de outubro, no pàteo da. 1;
greja, teremos barrsquinhas, lei

t Iões, *et�_ Pela manha, navera
f: santa rmssa, com comunhão ge-
ra l. São íesteiros este ano, os

distintos jovem Eduardo Douba,
Paulo Ienzura. Anastucía Trela
e Lsura Guebút.

lCJ anos de existencia

(

jogando em 21 de abril de
1945, com o Brit mia S.C. sexti

campeão curitibano, inaugurou
se sua, Arquíbaneadas: num 'ogo
onde apresentou o nosso quadro
nrn time composto por 10 filhos
tresbarrense. levamos de venct

do o Tigre por 4 x J.
Foi o Tres Barras S.e. ainda

fundador da Liga Catarinense de
Esportes Zona Serrana, hó'e Li
ga Mafrense de Desportos bem
como da Associação Serram! de
Desportos de nossa exístencía.

, Já, em 1935 o futebol. em Tres
Barras ers um fato cujo pinaculo
foi atingido quando da vinda dos
3 irmãos Scott, sendo que Ale
xandre, militava como, estrele dI\!

primeira grandeza no antigo
Paulístano, onde, já se havia glo
rlíicado, o maior jogador brasi
leiro; � Frtedenrelch.

Dms ftleírss do Tres B!l.HlllS.
surgiram azes da pelota, como

Cajo, Léo, Derby, Nereu, Kalern
opa, Yujo, João, Gury, Ayrton,
Sawíski e outros.
O Tres Barras, juntamente com

o 0!fU co-irmão Pery, é a dupla
.mais antiga que millta e- honra
as Iides futebolísticas da serra,

.

sendo assim o tricolor, uma glo
ria. para o município, pois são a
testado eloquente, suas taças, seus
feitos, te seu alto valer como in
centivador do esporte no muni-
cipio.

'

A SUB praça de esportes, corri
campo psra futebol, basquet, vo
ley, dependencias pus assisten
rim, alojamento com todos 08 re

quisitos higienicos para jogado
res, é ii! melhor da zona norte
catarinense e urna das melhores
do Est§!cto.'
Salve Tres Barras S . C. S51-

ve, l�o e Outubro.
.

I

O Palmeiras agradece a

. hospitalidade dá povo
tresba'l'j"'ense

Do digno presiderqe do P&ll·
mei�as, sr:W&lllliemaf Divitz, al
to paredro e 'inc�ntiv@dor do es

porte 110 vale do hê:1jaÍ,
. recebeu

o sr. João Pach�co Sobr.o, presiA
dente do tricolor, o telegrmma
nbaixo, que muito nos envF!ide
ce, e f1l<:lS uma vez, demonstra
'() @spirito cavalheiresco da dele
glllção que nos visitou:

.

"Em nome da dir�torla :vg rA

tI@t!ll� e BS$ocilildos agrãde,ço iS

atenções que foram dispenud81s
nossa turm,a ocellíão estsdilü 'nes,.
($!il qu@rid1J Ú�rr8 pt Pesso tr�'1s
mitir t�mbem nossos 1'lgradeci
mentm. seilhoreg Carlos Schrllmm
v� Dadá v.g Ferreira vg Dr, Las
Sl&nCe vg Bish0p vg Agente EstIO
ção vg. Rodolfo J�blonski vg pro
prÍf:?:tario re?,taurllint� vg gentis
senMoras que tãio c�ril1hosl>lmen-

. te acolh"ram nossos �tletfJ.s vg
Nereu Rodrigue� pt"

,

Calaria
uense

Jsneiro próximo deverá circu·
lar em todo Est�dQ), 'cOnJO nos'

visinhos Estados dl1l rarlilná, São IPl!lulo e Rio, Grande do Sul, o

"Anuário Catarinensif.", esplêndi
da public);lção que soo a' direção
dos jornalistas Marfinho Calado
Junior e João Bouson sEi: editmr,á '

na Capiti31 ·do Estado, com,a co-

12boração dos mais cónh�cfdo's
hom�m; de letras e ciendaf, ci
tl.tndo-se entre muitos prof� Alti
no Flores, Carlos Costa Pereira,··
.Osv,aldo _Cmbral, 'Mançiq Costa,
Comandante ''Lucàs Boiteux, Oal.,
JO$é Vieir$ 'Ros'�, paare Gérllldo
Polws, Oto'n. D'Eçll, Barr0irGs' Fi
I,ho, Petrarchf. Cril1íAdo, eté.

.

COR�lE�O DO NOATE

tr

Informações nesta redação,

j

Quando completa o Trai> Bar
raiS s.e., qutitse tiois deceniDs de
lumínosa existenci�, fUlO s,:: pode
esquec€r, o, qumnto deve o tri
color a Artur Ferreiral Ribas,
Cliirlos Schumm; Uza:;dro T�
balipíll, FrancisClJ Maia, Victori
no Ferreir�, Octftvio Tab:i!lipm,
Basilio Hupalo, ESíanÍ[;lau No

vak, Amorim, Lillnyro Werldt, Pe,
dro Oapllki, Irmãos Jenzura, Er'
ne:'>to O. Bishop, que fundaram
o c!ub,' dali: 3 core$, em L d�
outub\'�) de 1928, éxtinguindo·se
assinl:) antigo Operuio S.e.
Suei pniça de d�spi)rtGS inicial,
mentt:' f\'ii' in�tSll9da nos terrenos
onde hoj® ergu�-Bít o ediJiéío
do Grupo Escolar, e uíualmente
mitu!il·s� no!.! terrenos d8 Cie.

. Lumber,' teildo porem, usado por
(muitos anos, os terrenos de Joáb
B. Peéheco, �o lado da ponte
fturoviaria,
Em 1938,' teve inicio a cons-

trução do atu1i:1 Estadio Arthur I A ft, fil� �r� Il\

!ferreira Ribas, cuja inauguraçtlo, i�uu"ll!.u, .IV

deu'Se a 7 di Sl!!tembrú de 1940,
com o jogo entre o tricolor e o

C.A. Frontéinl, de It21t&lré, qUtt
·

trouxe<em SUtI equipe, elementos
· profissiorutü, dos quadros da 'clilpi
: tml pü,ulistll. Venceu estfi partida

I por 4 x � o Trl2s Barr!il.s, fican
do assil1) de posse da taça ,Prc

t sidenteg,,» que hoje brilha ent�e
du�s dezenas d@: outras, conquIs
tsdas no campo de lutm p�lo
tricolor.

-

Fonlfll; doadores da Taça Pre
sidente, os srs. Ernesto ,Bi:shop,
E' Hugo K€nnedy, presidentes
bl!nemeritos' respectivamente do
Tres Barrae e dó Fronteirll.

( Cftbe ao quadro. flniverSll.rlan-·
te, a primazia de ter trazido ao

torrão �Iiltf!lrinense, pela primeira·
vez, uma equipe de futebol de

• São Paulo.,

r ,

Armazene. próprios

Embarques diretos a todos' os portos

nacionais e do exterior

I T�l.: "Er�BAReADORA" c. P�st�l, 168

para embarqueAparelhamento

farmacia OliveiraCâtàriD�nses,
aBsfaí=vos I

QU®l1í1, �@ndo -alistave!,
não Itl� fizer eleitor; qu�m\
sendo eleitor, não' for ás
urnas, @atl'l,rá falt:mdo gra
vemEmte, mais do que pos
f'I� supor, &0 dever para coin
a Patria, .;,

, .

Canoi,nhaíS --- Santa Ctlt&r1na

OUiLHÉRNlE LOEffLER
. Agente da firma Luiz Michielon
s. 'A. - Porto Alegre.

I

\

FA�INHA INTEGRAL DE ARR_OZ

��'A 1.41� t� I�IA"�
,.

. Tem os elementas nulrltivos 'do arroz,
integralmente utilizado em sua iabricg
ção, cOIjl a abundanéia de phósphatos
d� fare110 e as vitallli.r;as

.

da cuticula.

A fdrlnha "Alegria" é· a defesa d;;'
. organismo infantil, por>lÚe se conserva

sempre :!tasca,
.

_��liiã:�Ir���1kf1,���
,.

'Furidade em maío de 1947
EXPEDIENTE,
Díretor-propríetarío

.
Silvio Alfredo Mlilyer

Redater. Guilherme Varela

,

Gerente, 'Agenor Gomes

Redação e Administração;
Rua Vidal Ramos [Ed. Gomes)

ASSINATURAS
Ano .

Semestre,
, . Cr$ 3.0,00

Cr$ 20,00 '

'-x-

i,
Numero avulso Cr$l,oo
Numero atra�",d:_ Cr$2,00

I
Anuncies de acôrdo com a tabe
la de preços, mediante contrato,

-x-

Os ongmais €mviados .não serão

devolvidos, mesmo não

publicados, I
�x-

A Direção não assume a res-

ponsabilidade dos conceitos em i-

I.
tidos nos a

..

rtigos devidamente
assinados.

.

,
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SilVIO A. MAYER
Ci�urgiéio dentista.

Dentaduras anatomieas, ponte
e pivots darilicos, etc.

CONSULTAS:-
,
7,30 - 1 'i ,30 e das 1,30 - 6 horas

Praça Lauro Müller

l\1larmoraria
S" Carlos Ltda.

DE

Koepp 8t Stange
ExeCUÜlfD -se Monumentos, MllU

soléus, Jazigos! Placa�, Pias,
EscBdiiirias, etc.

Tun7.u�o§ de Marmor� e

Granito,
Rl.la CeI. Albuquerqu�' s/no

Canoinhas - Santa Catarina

�nuncie �o

CORREIO DO NQRTE

Artigos finos em:

. S8da�, Lãs, Casamiras, Armarln�os
W. Nuciso Prochmann

',Confecções pmra ;

HOrrhiínU� fi Senhoras.

Praça Lauro Mü!l&r N. 11
.

Cill1oinhas. Santa Càtarina

__
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Atencão
,

'

I Qut:r 'fazer um presente {"ua
exma. filha ou noiV<i - Procure
Sem dernnra ,o sr. Alfreoo Stul,...
'zei, nesta praça, que de mostra

,

rá' lindas. variedades como sejam:
Ameis com fotografias,' medlllhõlt's
de prata C(�lt) rna'rc;asite�, repro

. duÇã@' de fotografia 'para mflSo ou

..
parefÀe.

' I ,_

Tambem tem, para pro,:!ta en

trega filmes Kodakes. '
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. Socie[la�e �e. rroDutos Ceramicos. U�a.
"

,

Telhas F.rancez�Hi, goivas e cumieiras. ,.

Tijólos cheios, furados" simple�, duplos,
tijoletes para muros, etc.

End. Telegrafico ,: SOPROCELI Caixa Postál ,N. 58

CORREIO DO NORTE

'I'enha um estomago
forte usando

Bitter Aguia puro.

CANOINHAS

Pró Ginaslo
Anualmente dezenas de

conterroneos nossas dQ,qui
'se afastam a procura de
cursos secundários. Lá se

'vao alguns milhares de
cruzeiros e com. elEes al
gumas dezenas' de iomi
lias a procura de estudos,
para seus ftlhos.
Alem duso é sabtdo por

'todos que centencs de Ca
noinhsmses: ,não procuram
cursos secundários por falo
ta de recursos.

Sómente ;,. construção"
di:� um,Gtnasto em Canoi
nhas l:esolv�rá a situação. '

COLABORE, PATRIOTICA
MENTE, COM A "ASSO,,:
CIAÇAo PRÓ GrrvASIO
DE CANOINHAS"

,'_

'�S
Eqli.pament� Stsnd6irt -

COnUl� ii íod,@s OS modelos
,2 _:_ ÃJl;sen tos - dianteiros
1 - ASilento 'I'razeiro para 2 pessoas,\ '

.

1 - Pneu sobressalente
1 - Jogo capota completo (dianteiro é trazeiro]
I '-, ,

Manivela de arranque

Pronta entrega no Rio de janeiro
.

Informações completas com

Rua João Pinto, 18 Enâ. Telegrafico - "OLIVEIRA"
. Florlanolls

c
• =:=:=:'"' -

,
'

f. (ub Precisa-se de operários
para destopadores, circulei-

1·1'08 e serradores.

I .

Inutil apresentar-se quem
. Qã0 -for competente. h,

I -Informações com o sr.
João Seleme, nesta cidade.

Usem o Sabão

"TUPI"
melhor e mais eCGI�mico

MarcHio' Dias
tanotnhas S Catarfna

,OPERARIOS
'
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Hancn In�ústria e Comércio �e Santa Catarina S. a.

Medico
Operações -- Partos.
Doenças de Seuhoras.

Atenda chamados fi qI1iilquer hora

MATRIZ: rrAJAI ,_.

Fundmf!� em 23 de f�,�reiro d� 1935 -.. End®reço 'Telegráfico' "nn:o"
\.

Capóti:am integralizado. �},... a _ .'

Fundo de reserva n\fi)ga'� e G�t!l"a's reservas
TOItal �o não-exigiv_1

União ·nemoorática Nacional
,

Os candidatos ti Prefeito
e a Vereadores

"Correio do Norte" vai se antecipar dando aos
seus leitores a caapa completa da U D . .N. para o pro
ximo pleito eleitoral que terá Jogar no próximo mês de

. Novembro. Sem comentários, S@)J:U elogios, porque o Di
retorio local, muito breve, lançará uni substancioso e elo
quente manifesto ao eleitorado de Canoinhaa, dando o

programa e descrevendo a personalidade de seus candi-'
datos.

.

,

Para Prefeito, Municipal

jovino Tabalipa
"

\ .

Para Vereadores' ,
.'

Pelo Distrito da séde: Frederico Jacob Koehler -

proprietario, Dr, Clemente Procopiak - medico [apoliti
co), Dr. Rivadavis Corrêa - advogado, Benedito ,Tbe
rezio dê Carvalho Junior - tabelião, João Janstch -

-

comerciante, Luiz Eugenio 'I'aek - comerciante,' Zacha
rias Muuhes de Lima - comerciante e lavrador, Salva-

I dor Mel(�dl�sDqe 9ueidrozp próPdl'ietarLio d�]lavrOador. ki

I
.
e o istrito !ii apau uva: a IS au

..

strows 1

Lavadeiras iudustriario, Otavio Pechebela -- lavrador..

. i Pelo Distrito de Colónia Vieira: yitor F.ern8�de$
de Sousa - prepristarie.

.

Pelo Distrito de Paula Pereira: Juveueio Ribeiro
de Lara - agricultor.

, E. pelo Distrito de Três Barras: Carlos Sêbram-
!�ua!'da livro.

il5aOOO=OOO�OO
��,2_OFOº
.301.6100.000,00
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:. A Rrmner faz a. ron:pa.
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FILIAIS IS AGEI�CIAS
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Araranguá
Blumenau

�rusque
Caçador
Canoinhas
Concórdia'

Filia.!

Cresciúma
Curitiba

.J Indaial

Ituporanga
Laguna
Lages

Curitibanos
Jaragus do S .. Mafra.Florianópolís

Gaspar Joaçaba

Ibirama Jeínvíle
do Rio ·de Janeiro:··

Orleães

Piratuba
.'

•
,<ii>
•
o

: Todas as semanas novas

l� �LIV;�:.���411l;': . LTD4. .

' ,

e -

H Agentes. exclusivos d�:
"t S. A·. Casa Pratt - RIO

=i
,

;�
AO!'lbam de receber para aten·

� der as prac.as de São Francisco
� ..."T

" do Sul, 'Amquari, Joinvlh::, Jara·
: gu:á, Campo. Alegre, I Serra Alta,
" Mart'd e Canoinhas:·

!j
Máquinas de escrever "Re

.: mington" - Portáteis e Stan
• dart, carros de 25cms. a 50,8 cms.
: Máquinas calculadoras e

': somadoras - Aemington

"�
Rand e Monroe, ,Portáteis, Ma,

: nuais i Elétricas.
,: 'Grande estóque de fitas para
•

, máquinas, de escrever e carbonos.

:1
Fitas

nrnericanas.
de superior

: qualidade, com carretéis de 9
•

.

mts. de comprimento.
,.

: Joinvile' - Rua � de Março,'
- : 586. - Caixa Postal, 4:

.

Agente nesta cidad� sr.

Alfredo S'tulzer.
I

/

Porto União .Taió
Rio de Janeiro Tijucas

'

R. Negrinho 'T b '"

Rio do Sul 11. arao

S. Francisco Urussanga
, 'V'd'S. Jeaquim j

: 1 ema

Filial da Curitiba:
R. Washington Luiz, 17-A (Tlilrreo) Caixa Postal, 1230 - R. M: Floriano, 177 - ex. Postal,584

Depósitos em 3i-7'::_jt47 - Cr$ 254.281.463,3'0 \'•

•

•
"

•

•

TAXAS (

,

___
Contas de movimento

_

A disposição
Limitada

Com aviso de 60 di'as
Com aviso de 90 dias
Com aviso de 120 dias

. ,A prazo fixo de 1 ano'
Deplisito$ populares'

5%
51/2 %
6%
6 Ofo·
·5%

2 0/'0

3%
4%Particular

5 %' I
I

fibra lIma �onta' no, dMCO, e, pagu� eOlTl cheqlI�.

·0
..

I>
. "

<II
o

E o SCHUETZ em
.

Canoinhss fa'iz as

,

c de Janeiro

,i tor
JOHANES ROTHERT tem o

pr ..zer de comunicar 80S seus

amigos que está trabalhando
novamente de pintor.
Habilitado como sempre em

- Pinturas' em geri I,· pI8C�S, le
. treiros, "pinturas

\
de mobilias e

todo serviço se relacíone com

esta arte.
Preços razoaveis.
Cx. postal n. 63 - Canoinhas

S. Catarina.
' ,

I
=,��

.

- -__,_,
.

_·-.=:r.

I
VENDE-SE

. LJlTJa propriedade com 3 C3StlS,
2 de moradas e um barracão
que poderá servir p:ilra qualquer
industrie,

.

tudo junto em, duas
datas, lambem podem ser ven
Jidf�S em separado, qualquer das'
casas,

'

-
.

Não tem íntermedisrlo, o ne

gocio é para tratar com o pro
prietarie,
Procurar Q sr, Antonio Dam

broskl. ,ne!!ita cidade ou nesta
redação,

VENDE-SE'
/

uma casa oo".a cem seis' d::i.tas 1\11

Estrada Marcilio Dias, proximo da
Ceramica. ParI!. Vf<r d tratar com

o proprietarilll sr. Ernesto TscbQ<
cke.

;iJ!,

BITTER- ,\AGU IA,
é um possante estomacal, feio

. to de raizes medicinais.

.

,

GUILHERME LOEFfLER-
Agente da. Companhia União de

"

,

Seguros
,Blumenau

.

.

Porto Alegre

Assine . ]

Correio do ,Norte
o l/teu jornal"
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MAURO MONTEI AO

Desilusâo
.Mandei que as roseiras .tloriseem
E aos pdssaros pedi o canto dos dias jehees.
Falei às águas do no

E ao uenta e as Tolhas e ao sol.
.

E as águas do .rio e o (vento e as folhas
Rolaram no tempo
E deram essa música dos dias felizes
Dos dias de sol!

Rolaram na tempo de novo'
O vento e as folhas

.

E as aguas do rio rolaram tombem ...
,

Onde estão as roseiras?
. Na beira da estradá, sem rosas sem nada,

- E o canto dos passaras?
Que canto, tu queres

Se o rio levou nas aguas correntes
O

i coração deis mulheres?
->,

, Alljiversarios '

No dj� 30p.p.o jovem Carlos Ro
mais.
No dia j.o de Outubro !1 dis

tinta srta, Lígia Ritzmarnrn, fino
ornamento da nossa sociedade;
o nosso bondoso assinante Nel
son Scheidmantel, competente
guarda livros da firma Mates,
Fernandes '& Cia.; Ia graeil me

nina iVhulf, filha do casal Fran
cisco Voigt de Marcilio Dilas.
Dia 2, as exmas, sras, d. Ta

lía Trancoso Batista; Maria Da
nieluk e SU11 Iilhinha Marlene Vil
ma; li exrna sra.: d, Luísa;' dig
na esposa do sr.. , João Pires da
Silva; o nosso oondêso Illss.fmm
te -sr. José Grittem Sobrinho, de
Sereia.
Hoje, a srttl. Matilde Schultze;

I'l exma. Srll. d. Anésia Skiba, re·
sidente em Felipe Schmidt; o m�·

ninC? Renato, filho do casal Dr.

Tarcisio Schsefer; o menino Ali
nôr, filho da exrns. srs. d. Mer
cedes Côrte e a srta. Maria Eml
lia, filha do casal NhôC8 Qua-.
dres.

,

Dia 4" João Neves Néto, José,
Orlando e Teresinha Zaraski fi
lhos' do casal Cecillo Neves; a

exrna. sra. d. Tércia de Olivetra,
digna esposa do, sr. dr, José Ro
drigues de Oliveira;' 21 proveta
educacíonísta srta. Francisca Ces
conetto. ,

Dia 6, o estimado Cidadão L,�·
noel Barcélos.
Dia 8, o jovem Leonls Rtbeí

ro Gritens residente em Cereia.
'

Visita
Visitou'nos o sr. H'einz Hlmff,

. bancario em Videira, que apro
veitando o goso de {érias, veiu
revêr sua famiJi� e filmigo6.
Gratos.

Cooperativa de \Produtores delate
,

,

"Canoinhas" "Ltda.
I

Registrada no Serviço de Ecolllomia Rural do Minist. da Agrinultura sob N40U

E�ital,' de �Convocação
o Presidinte da Cooperativa d'� Produtores d@ Mate <ta

lloinhas» Ltda. usando das atribuições que lhe confere o Uem l. do
Art. 19 dos Estatutos-Sociais, resolve:

c (0), N " O (C A R

(Ass.) Modesto Zaniolo ...

'. "

, Preíidenfe '

Transferidos os jogos de domingo
ultimo devido o máu 'tempo

A Cia. União de Seguros Ma
ritimos e Terrestres, cornun�ca,
á praça e ao comercio em g@
ral, que o sr. A lfredo R. Sigwalt,
de Porto União, deixou de ser

seu, agente geral para' aquela,
praça,
,Em substituição ao Sr. Sig

wnlt, foi. nprpeado o' sr. Guilher
me Loefler, com séde em Cano-
inhms. I

Agradecendo a todOi os seus

segur�dos e favorecedores á 'a:"

I' Vamos, pois, marcar compasso 'I notação
da presente comunica�

Deixa lá contar histària,
.

ção, espera 'con.tinuat reqtiber
A V.D.N. avança sempre

I sua habitual preferencia.'
.

No caminho da vitoria, '

- Deixa.o Selerepe pular,

Juizo Eleitoral da '8� zona

do Estado! c!e Santa Ca-l�
terine

"Entrega de liMos eleitorais' I

o Doutor Belisário Ra
mos da Ceste, Juiz Eleito
ral da Ba. 'zona do Estado'
de Santa Catarina, Brasil, As chuvas voltaram li promo-etc. ver domingos em branco em nos-

, Faz saber 80 futebol, Domingo ultimo I)

1') Que os eleitores resi- IIpirang� deveria receber a visi

dentes no interior deverão ta do .Operarío e o Tres Barras
.

1
'

dei a do Perí em prosseguimento ao
procurar seu titu 08 ate, 8lZ

campeonato da L,M,D. A noticia
dias (10) antes das eleições, des referidos pleitos estava em
no cartório eleitoral desta, polgando o -nosso mundo esporo

�idade, das, nove (9)' ás onze tive mas ... as chuvas, novamén

(11) horas e das quatorzei lI] te as chuvas obrigaram a Liga
.á� dezeseis (16) horas todos ' ti transferir os jogos. O ground

di
.1.. ,

, local bem como as vias de 'aces-
os 1�S 11t&1S, excepto aos so ao mesmo' inundaram com-

sábado, cujo expediente é pletamente devido a grande en-
sórnente pela manhã: chente qUI! assola a nossa tona.

2.) Que os eleitores resi- E' bem possível que para o

deutes DOS .demais distritos proximo domingo, dia 12, ja pos
deverão procurar seus titu- samos contar com o nosso gra
los no', Cartório de Paz da: mado e isto se a enchente su

séde dos respetivo- distritos mir com tA mesma furia com que
apareceu. - Contudo, é provavel

no mesmo hon�l'iq' acima que o Três Barras receba 9. vi-
mer. icionado. DA DO e pas- sita do Perí, domingo, dia 3, li!

sado nesta cidade de Canoi- assim teremos um' joguinho, fa
nhas, aos (3U] de setembro dado li agradar. €em por cento.

de mil novecentos e quarenta
O magnifico estádio tresbar-

rense não tem possibilidade de\

e sete. Eu,Rubens R. da Sil- ser atingido pela enchente e as-'
va, Escrivão que o e2crevi, sim, só a

I

chuva poderá impedir
dato" confiro, subscrevo e o embate.«

assmc.-

Cauoiuhas, 30 de setembro
de 1947.
(ass,)Belisario Ramos da Costa, '

Jui� eleitoral' da 8;<\, zona,'

Está conforme o original afixade Segundo segures informações'
no logar de costume, do que dou que obtivemos, o Três BUFas
fé. Rubens R. da Silva, Escri- contratou Wívaldo otirno medíe
vão que o fiZ, dat\�. confiro, subs· çio Palmeiras de Blumenau, es

crevo e assino.· tá a @ipéra de Bóia, outro gran
Canoinhas. 30 de' Sefembro de 1947" de val0r tarn:bem do futebol.blu-

Belizarlt). R. da Costa. 'menauense e llinda espera cou-

Juiz elEitoral' ,da 8a. zona. tar com o copcurso de'pula, oti-

o fres Barras continua

reforçand� seu esq lladrã.o

VERSOS P'RA
,

C,ANTAR
(Lulú Zico e M8n� Julio)

Pensa seu doutor do Centro
Que, vamos ficar' zangados,
Por dizer que nossos versos

São bástante esfarrapados.
-Até gostamos que diga!

I
.

Nós não somos comunistas
De Deus' vem a nossá <fé
Sejam eles lá do bôde
Sejam d'aonae qUis$.

.

.:... Pau neles. compadre.

Se nós fizesse, verso
Como faz Zé Tamanqueiro,

, Com certeza nós não tava
'

Neste sertão, brasileiro.
I

- Tava na, Europa!
'

lSSO até dá de pensar
Que só tem aqut valor.
'Essa gente emgravatada
Com fumaça de doutor

,

- Caboeio vale tudo!

Convida-se os eleitores
. Da nossa circunsor�ção
Prà votar' na UD.N,
No dia da el�{ção.
I � Isso vai sê' um diluvio!

mo tecnico paranaense. Que se

precavenha os candidatos 'do ti
tulo maxirno no presente carn

peonato.

Fatos da 'Semana
- Sebastião, a nova aquisição

ípíranguísta ja está, eatre nós.
.

(

- Os jogadores ípíranguístas
ao qUI! soubemos, nI� impossibi
lidada de treinarem devido a en
chente, cuidarão de seus prepa-.
ros fisieos.
Louvável, sem duvida, a ideia:

.- A cronicá esportiva de Blu
.menau, 'em extensa reportagem
publicada na noticia de Joinvfle,
a respeito da excursão do P,Ü
meiras ii, nossa 'cidade e a de
Três Barras, não esconde Iii sua
satisfação e agradecimentos pela
maneira fidalga e cavalheresca
com que a embaixada, blume
nauense foi alva em nossa ci
dade e €m Têrs Barras-Ao dís
'tinto colega e á luzida embaíxa
.da do Palmeiras osuosses agrs- I

decimentos,
'

,

.f

puro, é a vida de seu

estomago.

:.

GUILHERME LOEFFLER
Socio e vigjante 'da fabrica de,
chapéos "NeIs'a S. A."-BlumenOlu�

\

(li. :

nPE·R AR' I'O�
I Ui, . fi .. U

PreCisa-se de 5 a 6 !:'perarios
para industria de madeira,
E' inJtil se apresentar,' quelr,

não tiver úm pouco de' pratiça.
Trliitú com Rolmod(i) Bollmarl�,

em Alto dlls Palmeiras.
4' v. 3

Ao Publico

Para·
Alguns, Ar,tigos de h/repr�sen·

taç�o: Pedimos o obsequio á, nl
clientela, I�rern os anut'ldos nas

capai das -"'Almanaque de O
Pensamento para 194ti", som.ln:"
te nos' de distribuição � exp()si
cão Livrttria do Povo em fente á
R�daçlo deite jrotnal

'
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

CANOINHAS, tal qual os maiores ..Munieipios do Estado, eomo Florianópolis, Blumenau, Joinvile, Lages,

ranguá, Itajaí, Joaçaba, Caçador, Serra Alta, São Francl,seo, Campos'NovOS, Rio' do Sul, Jaraguá do' Sul,'
I.' . _. .

cordia, Videira, Tijucas. Indaial, Rodeio, Timbó e outros, dará a VITORIA Á U. D. N., para que' prevaleça a
..

.

moeraeia no Bra�iI.

'Vota, pois, em JOVINO TABALIPA,' "O PREFEITO. QUE CANOINHAS NECESSITA"

Ara
Con

de-

/
'i

/

rCanoinhensesP
Na fase da -elaboração da nossa Consti-:

tuição Estadual, o P,S.D. esteve sempre (lontra os.

interesses do povo:
Quando os Deputados da U.D.N. pretende

ram que uão fossem cobrados impostos das carro

ças dOI pequenos lavradores, o P.S.D. rejeitou a

medida· EIS.o P.S.D. CONTR.A OS LAVRADO
RES,

.

,

.

., \ I;

QuandQ a U.D.N. pretendeu que os beneficios
das leis trabal histas fossem assegurado! aos operarios
do Estado e do Município,' o P.S.D. deu o golpe,
adiando a vigencia da salutar medida pira 1951·
EIS O P.S.D. CONTRA OS OPERARIOS;

Quando a, U.D.N. pleiteou que fossem
melhoradas ali pensões pagas à viúvas de militares

. .

t
.,. PQDque VIvem pratícamen til . na rmsena, o � .1.,:). •

deu o contra, alegando' que o aumento traria

grandes despesas aos cofres do Estado: - �IS O P.
S D, CONTRA AS VIUVAS DOS MJLlTARES
DA FORÇA.' POLIClJÀL;

Quando a U.D,N. apresentou etasndas suo

gerindo que os vencimentos dos professores muni
cipais fossem igualados aos dos professores estadu

ais, como é de justiça, pois, para uns e outros o

trabalho é idêntico, os empedernidos homens do
P.S.D. não concordaram,. tendo votado contra a.

emenda; EIS O P.S.D. ·CONTRA. OS PRO.H'ES
SORES MUNIOIPAIS;

Quando a bancada da U.D.N., com o mesmo

denodo, propugnou pelo aumento dos vencimentos
dos Juizes de Direito, a bancada do P.S.D. repeliu
a "manda apresentada .

alegando que o .�stado não

.dispunha de reeursoa- EIS O P.S.D. contra a Ma-.
gistratura Catarineuse;

.

Entretanto, como já é do conhecimento de
I . todos os Cauoinheuses o dinheiro que não havia

para melhorar a situação rlel pobres viúvas, dos

professores municipais, da magistratura, etc" apa
receu quando o, P.S.D. quis aumentar o subsidio
dos senhores deputados. O P.S.D. votou a favor

desse aumento qUQ representa mais setecentos mil
cruzeiros anuais de despesa. A bancada, da Uni
ão Democrática Nacional, coereutemeute, votou

contra o aumento, pois, . se não havia di-

J
n beiro para beneficiar lavradores, operarios, p ro

fessores, viúvas Q a magistratura, como poderia
iH haver 'para beneficiar os Deputados '?

ijj Eís aí porque a 23 de, Novembro a maio-

[lia
dos cauoinhenses votará nos eaudidatos da U.

D. N., entregando a Prefeitura! Municipal ao sr.

JOVINO TABALIPA - O PREFEITO QUE

IL_�ANOINHAS NEC(tS�ITA!
'

_jr

Para que prevaleça a verdade
fndisGutinlmeilte, Can@inhas

eltá no cartaz. As sessões da
Assembleia .Estad'.lal, realizadas
a 23 e 24 de setembro findo
bem o demonstram. Lil foram
'ventilados assuntoS que interes
sam d& perto á politica local.
Verdade é que o desenrolar

dai aludidas' sessões eltá con
tp&v�rtido: enquanto Oi udenis
tas afirmam e reafirmam que
'o Deputado Orty Machado, no
calor do, oi�bate, fez referendas

illjurÚ:�lia\a Q' seus .!ofn1!ligiona
rios oriundos dn tr�dicional

partido Republicano, entre os

quais o Sr. dr. Osvaldo Oliveira
e o sr. Otavio Tabalipa, ilustre
candidato a prefeito pelo PSD

local, os pe�sl2dÍl.tas dão publici
dade a formal desmentido ta-'

xl'lndo de «vergonhosa intriga» e

de «intriga barata» e narrando
os fatos 'de outro modo.
A ROSU intenção, dizemos

para que não pairem du vidas,
.

nio foi prOl:nover intrigas . en

tre a corrente sã do P.S.D. lo
cal - formada, segul'ld13 �nten:'

demos, pelqs an' igos Republica-
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Hno I. . Canotnbas,

O sr. Orty Machado andava
fóra do cartaz, apagado e es

quecido, quando, com a 'home

nagem proposta ao sr, Washin

gton Luiz resolveu fazer a sua

reentree de maneira espectacu
lar, numa declaração de voto
infeliz e inoportuna.

. \

O sr. Oswaldo eabral criticou

a, da serenidade desta critica li!

da elegancía parlamentar com

que o fez disseram o proprio,
sr. Orty ,e mais uns companhei
ros seus de bancada. Mas, no

decorrer dos debates, vendo Ema

lisada ponto por ponto declara

ções e afirmações.feitas, com a

quela impetuosidade muito pró
pria.excedeu-se e entrou a .atacsr
atorto e a direito. Mais a torto,
-aliás, do que a direito. Acossa

do pelos elementos udenistas,
S. Excia. foi ao ponto de refe
rir-se pejorativâmente ae, sr. dr.
Oswaldo de Oliveira, elemento
do seu partido, quando. viu que
de nenhum modo, poderia fran

quear as barreiras opostas pela
cerrada argumentação dos ele
mentos udenístas,

O fato repercutiu mal. Dizem
mesmo ,que o sr Orty foi cha
mado à noite .« Palacio' e lhe
fizeram sentir as inconvenien

cias do seu arrebatamento.
E dai dois fatos decorrentes:

uma viagem apressada do trefe-.

go orador, afim de dar expli
cações ao sr. Osvaldo de Oli

veira em Canoinhas. que não é

homem de ficar calado ante <':8
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nos - li as demais correntes. Vi- .,
samos tão somente contar. a

Iverdade Ademais, acreditamos.

que não seja crime dar conheci
mento ao povo do que· ocorre

na Assembleia Estadual. Cumpri
mos a nobíhtante missão da ím

prensa ..
Face ii controversia, tendo co

nhecimento de que o Deputado
Aroldo Carvalho se encontra

nesta cidade dírigíndo-nos a S.

.
S. solicitando esclarecimentes.

Obtivemos do. Deputado conter

raneo, que esteve presente á;;;
mtmcionadas sessões,a confirma
ção de que os �fatos ocorreram

tal qual foi diyulgado pelo <Cor

reio do Norte», dizendo-nns S.S

outi'ossim, que as report&gens
dessas sessões divulgadas pelo
«Diario dá Tarde»!, de. Floriano.:

polis, correspondem á verdade.

e que 8 enorme assistencia que
presenciou os debates, poderá
testemunhar.
Esta 8 realidad�.

injurias proferidas, � mais uma

nota do «Estado» de hoje,
.

em

que coloca na boca do sr. Orty
umas belísaimas frases sobre o

mesmo sr. Osvaldo de Oliveira
frases que o sr. Orty nunca

pronunciou, - nem �ensou em

pronunciar! A mentira é fla
grante e ao desacreditado or,..

gão governista não importa que
todos quante .assistirarn à me

moravsl sessão do nosso Legis
lativo possam julga lo mais nsen
tíroso do que o é ...

.

O que importa é, que o Ir.

Osvaldo de Oliveira acredite e,
com a palavra do sr. Orty con-'

siga amenizar as justissímas
queixas e os. azedumes mais

que explicáveis daquele politico
canoinhense.

Mas, todos cuvíram; E todos
se recordam de que o sr. Orty
Machado, apopletico e tonítroan

te, para abafar os apartes e o

microfone afirmou, alto e bom
som:

. _:_«O SI,'. Oswaldo de Olivei
ra abjurou o seu passado. Ele'
veio para o meu partido, não
foi eu quem passouí para o lado
dele».
E não foi uma .vez só. Repe

tiu-o por mais de urna vez, por

que mesmo era a unica possibi- .

Iidade de se libertar da camisa
de onze varas em que se mete

ra, juntamente 'com seu colega
Cid Ribas, IiQ pretender criticar
as administrações passadas.

Si o sr. Oswaldo de Oliveira

preferir: acreditar no sr. Orty e

mais no «Estado», que Ó faça.
Mas si preferir indagar a ver

dade, basta que se dirija a qual
quer dos assísteates da Assem

bleia e este lhe dirá a que exces

sos se deixou levar o sr. Orty
Machado, ante. a 'habilidade da
bancada udenista que o forçou a

fazer tão graves declarações.

li: sirva de exemplo li muitos
decaidos que se.tem deixado le-

,

var pelo canto das sereias pes
sedistas. O dia- em que elas hão
de atac8""10s, diminui-los, des·

preza-los e injuria-los sempre
chega... O do sr. Oswaldo de
Oliveira já chegou, pois, si fOI
se verdadeira a afirmação <:lo
Estado de terem aqueles belos
concftitos, sido proferido pelo sr.
Orj;y M5ichado sobre a pessoa
lAo chefe canoinhense, não have
ria mister tanto bate-boca, pois
todos estariamos de acordo...

{' íd o povo pa"
\.IonVl a, se ra assístir'
a festa Domingo dia 5 em be
neficio das crianças desampara
das da Europa, no lugar da. an
tiga matriz Santa Cruz.
A festa começará a 1 hora

da tarde, haverá jogos, bebidas,
café, doces, etc. .

Bodas de prata
Festejando o transcurso

do 25' aniversario, (Bodas
de Prata) de seu casamen
to o estimado casal João
Salomon e Maria Bockor
Salomon.

.

O distinto casal

Transcrito do "Diário dn Tarde"
de 27 de Setembro de 1947

e seus

fil hos agradecem ás peseo->
as que lhes enviaram cartões,
telegramas ou de qualquer
fórma S0 manifestaram por
tão auspicioso fato,
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